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para <escrever=. Hoje, identifico
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Mais uma vez, a excelência da <minha= orientadora, Professora Adriana Alcântara, 
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<grupo= 



<Grupo=, minha primeira escola, minha primeira professora (1970)



nos ensinava: <num pensar dialético, ação e mundo, mundo e ação, estão intimamente 

também não se dicotomiza da reflexão=.

educador assumir o <compromisso com os destinos do país. Compromisso com seu povo. Com 

o homem concreto. Compromisso com o ser mais deste homem=.

fundamental II (5º ao 8º ano) nas escolas estaduais de Fortaleza, <independentemente de sua



última etapa da educação básica= (Mello, 2000, p. 01). 



Destaco o refrão que me fascinava: <você também é responsável, então me ensine 

a escrever, eu tenho a minha mão domável, eu tenho a sede do saber=. Na minha percepção, 

<Dom e Ravel,= conhecida como música do MOBRAL (Responsável [...], 1969).



se deficientes na fundamentação geral. Para Libâneo (2012, p.114), <a 

financeira de o Estado gerir o bem comum=.



<tempo para aquisição e produção de conhecimento, a formação permanente dos educadores, o 

intelectual=. Então, definimos como nossa questão problematizadora: como se configura a 







estudo. Assim, <a pesquisa se configura como um 

fenômenos= (Marconi e Lakatos, 2017, p. 169).

é o que podemos chamar de <clássico=, resiste ao tempo.
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a coleta de dados, quanto a análise <são tão vitais na pesquisa qualitativa, talvez

integral=.



falas são instrumentos essenciais para interpretação, mas também, <a linguagem não verbal 3

êncios e atitudes=.

não ocorreu de maneira sistemática, pois <foi muito mais motivada primordialmente pelo 

caráter fiscalizatório e policialesco; formal e burocrático= (Silva; Silva 2009, p. 7). Nesse 

a avaliação no Brasil passou a se configurar como campo interdisciplinar. <Embora ainda se 



processuais= (Silva; Silva, 2013, p. 110).

<uma das 

esse trabalho é político= (Freire, 2014, p. 57). 
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<O dominado não se liberta se ele 

dominantes dominam é condição de libertação=. Assim, podemos deduzir que os grupos ou 
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com o tema da pesquisa, porque na sua fala, matemática ainda é um <bicho papão= para a 





equalizadora e qualificadora. Mas, Sávio sente que falta uma palavra importante: <renascer=. 





vulnerabilidade eram tratadas pelo Estado. Conforme analisa Paulo Netto (2011, p. 45), <a 

<questão social= está elementarmente determinada pelo traço próprio e peculiar da relação 

3 a exploração=. 

A acumulação de capital, como citado por Marx (1984, p.163), foi <a aplicação de 

valia em capital= que se refere à 



Retomando Pereira (2009, p. 61), a Lei dos Pobres se constitui como <um conjunto 

ordem feudal pela capitalista=. A sociedade enfrentava não apenas a triste realidade da miséria 



Para Pereira (2009, p.22), a reformulação da lei <pretendia, portanto, revolucionar 

pobreza=. Uma iniciativa evidente em impulsionar o desenvolvimento do capitalismo por meio 



sistema político de cada nação, a decorrer <dos movimentos de organização e pressão da classe 

composições de força no âmbito do Estado= (Behring; Boschetti, 2007, p. 64).

<fenômeno histórico específico=, denominado Welfare States (Estado de Bem

a <política social se tornou um meio possível e legitimado de concretização de direitos sociais 

e cidadania=. O Plano Beveridge estabeleceu importantes princípios que servi

estar e a justiça social, porém, <muitas vezes empregado de modo impreciso, seja para apo

políticas específicas= (Boschetti, 2016, p. 40).



crise do <novo 

liberalismo=

<enfatizam a supremacia do mercado em detrimento da intervenção estatal; a diminuição da 

trabalhadores e a disseminação de uma nova forma de individualismo=.



faire e visava a reformar o capitalismo. Um <novo liberalismo= mais 

ampliação dos locais privados, em que <o moderno se constrói por meio do 8arcaico9, recriando 

as no contexto da globalização=. 

condensada no 8autoritarismo social9, isto é, uma sociedade hierarquizada em que a 



interpretações variadas, <um movimento ideológico, a expansão imperialista dos Estados 

tendência geral para a economia da sociedade=. Contudo, percebemos que o 

também influencia e fortalece certos elementos progressistas no Brasil, <c

uma verdadeira autonomia, fundamental para construção da nação= (Behring; Boschetti, 2009, 

polícia, ou então <para os que se encontravam fora do mercado de trabalho se manteve a 

desarticulados ou simplesmente puro assistencialismo paternalista= (Oli



de 1923 e também o Código de Menores (1926), <que concebia a infância pobre como 

constituída de 8menor abandonado9 e 8delinquente9, o que contribuiu para a prática da 

aprovação do Estatuto da Criança e do Adolescente, em 1990= (Oliveira, 2009, p.



e uma forma de consolidar e perpetuar o próprio status privilegiado. <O Estado é visto como 

privado= (Behring; Boschetti, 

alguns grupos específicos. <As CAPs foram as formas originárias da previdência social 



brasileira, junto com os institutos de aposentadoria e pensão (IAPs)= (Bhering; Boschetti, 2011, 







seguinte: <as leis posteriores a 1930 e anteriores a 1837, já faziam do sindicato um i

valia ao mesmo tempo como instrumento da ação pública no meio trabalhista= (Antunes, 1939, 



se um conjunto de medidas conhecidas como <Estado Novo=. 





















revista inglesa <The Economist=, que comparou o presidente brasileiro ao da primeira
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governamentais. Bauer e Knill (2012, p. 35) definem esse processo como <uma mudança de 

eterminada área=, com objetivo de simplificar e otimizar as estratégias

decisões e reformulação dos Ministérios. Todo esse cenário esteve relacionado a <uma visão 

muito mais conservadora da dimensão rural brasileira e ambientalmente bastante questionável= 

O outro foi o <negativo absoluto, o mal, aquele que ameaça minha forma de 

existência e, portanto, deve ser exterminado= (Solano, p. 18). Neste trecho, o autor que o então 



Isso porque os níveis e graus de <sucesso= dele na empreitada de demolição foram 



destacam os <enormes retrocessos, descasos, desmontes, descompromissos e falta de iniciativas 

desse governo em relação às políticas sociais=, distinguidos por seus <aspectos destrut

descompromissados e negligentes em relação às necessidades da maioria da população=.







<nós aprendemos aquilo que nós fazemos. A experiência é o livro

aprendiz=.



<reside em um conjunto de seis princípios fundamentais sobre a Aprendizagem de Adultos que 

se aplicam a todas as situações de aprendizagem=. Além disso, a Andragogia permite a adoção 

<necessidade do aprendiz de saber, aprendizagem autodirigida, experiências anteriores do 

motivação para aprender= (Knowles 

adultos. É fundamental compreender que <a aquisição de conhecimento nessa faixa etár

requer uma abordagem mais refinada e contextualizada= Knowles 

se que, além desses princípios fundamentais, é importante ressaltar: <há outros fatores que 

afastem ou se aproximem dos princípios fundamentais= (Knowles 



complicado, no enfrentamento de uma série de dificuldades, diante de uma <educação 

ra para a classe pobre e uma educação instrutiva para as classes ricas=.







Daí se despontou o método de <analfabetização reversa", criado por Abner de Brito, 







Podemos afirmar que, em razão dos <movimentos=, com texto final de Anísio 







comunitária e de crianças, além da EJA. <Com o passar dos anos, o Mobral se expandiu de 

reconhecida pela UNESCO e sua importância realçada= (Niskier, 1989, p. 368).

3 3

3

3

3

mento, no entendimento de que <ninguém educa ninguém e ninguém se educa sozinho=. 



acabadas, como acontecia nas cartilhas utilizadas até então. Em análise: <Aprender a ler, a 

realidade= (Freire, 2006, p. 8).

Na análise de Brandão (2001, p.54), <O método quer dizer caminho. Um método 

as ideias, para chegar a outro lugar=. Por consequência, a alfabetização visa promover a



adverte que, <[...] é preciso que a educação esteja em seu conteúdo, em seus programas e em 

reciprocidade, fazer a cultura e a história= (Freire, 2006, p. 45).



ade de ensino, <(...) 

onstituição de 1988(...)= (Haddad, 



com a educação profissional. de acordo com o regulamento mencionado no artigo 38: <Os 

comum do currículo, habilitando ao prosseguimento de estudos em caráter regular=.

35: <preparação básica para o trabalho e a cidadania do educando, para continuar

aperfeiçoamento posteriores= (Brasil, 1996).



com as demandas do neoliberalismo global, <em especial, a transformação do Estado pelas 

políticas neoliberais e a importância decisiva do conceito operacional de <capital humano= 

Entendemos por competência: <[...] aquilo pelo qual o indivíduo é útil na 

organização produtiva= (Laval, 2004, p. 55). Essa competência está intrinsecamente ligada à 



o propósito da escola neoliberal consolidada é a <adaptação permanente do assalariado às 

transformações econômicas e às necessidades do mercado=. 



autoformação permanente, para uma 8autoaprendizagem contínua9. A escola deve, em 
função disso, abandonar tudo o que se pareça com uma 8acumulação9 de saberes 

está relacionado ao Relatório Jacques Delors ("educação ao longo da vida=) das agências 



Desse modo, o ministro da Educação Paulo Renato de Souza epitetou de <ciclo de 

avaliações da Educação Básica= (Souza 
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investimento em educação era o bem mais valioso desde que fosse percebido como <produtora 

apacidade de trabalho, potenciadora do fator trabalho= (Frigotto, 1984, p. 40).

econômicos da modernização acelerada da sociedade brasileira, <maximizar a produtividade do 

PIB, independente da distribuição de renda nacional= (Ferreira; Bittar, 2008, p. 34

A Lei 5692/71 estabelecia diretrizes específicas: <o ensino supletivo abrangerá 

pelos Conselhos de Educação=, Centros de Estudos Supletivos (CES). É importante mencionar 

que as aulas <serão ministrados em classes ou mediantes a utilização de rádio, televisão ou 

alunos= (Brasil, 1971).

significativa no ensino de jovens e adultos no país, <a suprir a escolarização regular para

adolescentes e adultos que não a tenham seguido ou concluído na idade própria= (Castro, 1973, 



Por consequência, o Ensino Supletivo se <propunha a recuperar o atraso, reciclar o 

nacional, através de um novo modelo de escola= (Haddad; Di Pierro, 2000, p. 118).

cursos e exames com direito à certificação de ensino de 1ç grau para maiores de 18 
anos e de ensino de 2ç grau para maiores de 21 anos), o suprimento (complementação 

e qualificação. Elas se desenvolviam por fora dos então denominados ensinos de 1ç e 
2ç graus regulares (Brasil, 2000, p. 20).

deve ser visto como <um 

adequado=, o que ficará claro em consonância com as metas de educação complementar 



foi o <Artigo 208 da Constituição de 1988 que garantiu como dever do Estado a educação básica 

idade própria= (Brasil, 1988). Além das seguintes referências legais, como: <a LDB 9394/96, o 

3

a sua oferta nas redes de ensino= 



simultânea <ao trinômio: tempo (rapidez de instalação), custo (aproveitamento de espaços 

ociosos) e efetividade (emprego de metodologias adequadas)=. 



central, especialmente em <Pedagogia da Autonomia: Saberes Necessários à Prática Educativa= 



Concordamos com a perspectiva de Nóvoa (1992, p.2), ao afirmar <não existir 

formação de professores=. A declaração levanta indagações acerca do significado do termo 

jovens, estabelecendo, assim, <[...] a exigência de preparo didático, embora não se faça menção 

específica à questão pedagógica.= 

definições essenciais sobre o conceito de formação,  primeira proposta destaca que  <formação 



formação de determinada sociedade=; a outra ressalta a <formação como ação de 

se desenvolvendo uma pessoa=.   

Conforme se pode notar, a palavra <formação= possui significados intricados. 

Assim, Lima Nunes (2004) destaca a polissemia do termo <formação=, que, 



a como <atividade humana inteligente caracterizada por seu aspecto relacional e de intercâmbio, 

stabelecidas= 

socialização que envolve <atividade conscientemente proposta, direcionada para a mudança= 

Para Nóvoa (1994, p. 31), <a formação vai e vem, avança e recua, construindo

num processo de relação ao saber e ao conhecimento=. Assim, o desenvolvimento profissional 

outubro de 2009, que estabelece: <A União, o Distrito Federal, os estados e os municípios, em 



profissionais de magistério.= 

3

3

conforme estabelecido no Parecer CNE/CEB nº 11/2000. Este documento ressalta que <a 

os professores, aquelas que considerem a complexidade singular dessa modalidade de ensino= 

3 3



Para Freire (2002, p. 38), <a formação do educador deve ser permanente e 

sistematizada, porque a prática se faz e refaz=. Portanto, em consonância com o autor, a 

O MEC/e a CAPES/lançaram, em maio de 2009,/o Programa Nacional de Fomento 

à Equidade na Formação de Professores da Educação Básica (Parfor/Equidade), é executado 

pela/Secretaria de Educação Continuada, Alfabetização de Jovens e Adultos, Diversidade e 

cursos sejam ofertados por/instituições de/ensino/superior/federais ou comunitárias/que tenham 

Índice Geral de Curso (IGC)/igual ou superior a 3 e/instituições/estaduai





<referência nacional para a elaboração dos currículos dos sistemas e das redes escolares dos 



instituições educacionais= (Brasil, 2017, p. 8).  

ensino= (Brasil, 2017, p. 8).



A BNCC é definida como <um documento de caráter normativo que define o 

desenvolver ao longo das etapas e modalidades da Educação Básica= (Brasil, 2018a, p. 7). É 



proposto. Quem é o aluno brasileiro que, mediado por saberes considerados <comuns=, será 

Oficial da União, a Resolução nº 01/2021 que <institui Diretrizes Operacionais para a Educação 

Adultos a Distância= (Brasil, 2021).



A secretária da Secadi, Zara Figueiredo (2023), enfatizou que <a aprovação das 

analfabetas. Essas ações refletem a resposta do MEC a esse desafio= (MEC, 2023).



Decreto 12.048/24, sob o tema <Lendo o Mundo e 

Escrevendo a Própria História= (Brasil, 2024).

" Engajamento de 

"Regime de 

"Pactuação 

3





¯

¯

¯

¯



¯

(20,5%) " há ainda 1009 municípios que não ofertam EJA (Censo Escolar, 2023).

<Não há utopia verdadeira fora da tensão entre a denúncia de um presente tornando

e eticamente, por nós, mulheres e homens= (Freire, 1994, p. 91).



Conforme estabelecido no § 1º do art. 37: <Os sistemas de ensino assegurarão 

nteresses, condições de vida e de trabalho mediante cursos e exames= (Brasil, 1996).
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No entanto, ela apontou algumas limitações desse processo, <embora as formações 

predominantemente voltadas para o ensino regular, anos finais do ensino fundamental=, o qu

acaba por <negligenciar as metodologias específicas que são essenciais para atender às 

características e necessidades do público diversificado que frequenta o CEJAQUI=.

Senna, referenciados por Lima (2019, p. 58), <a formação contínua dos profissionais da 

prática pedagógica=. 



O professor Paulo disse que a EJA é <o grito dos excluídos. Ao receber o certificado 

tirando do mundo de exclusão=, alguns chegam à universidade. 

professores para atender ao público da EJA de forma eficaz. Ele acredita que <ações voltadas 

pedagógica=.



explicitação de suas potencialidades, de que decorreria sua capacidade de opção= 
. 59). Em outros termos, uma educação que <tratasse de ajudar o 



formação continuada direcionada especificamente para as ciências, no CEJAQUI. <Isso resulta 

formação de valores dos alunos=.

ensino fundamental. Ele destacou que para o ensino no CEJAQUI, <não acrescenta nada, mas 

educação=. Depois, reforçou <em educação nada se perde= e soltou um sorriso. 

área do conhecimento em Matemática, direcionada ao CEJAQUI, segundo ele, <a formação 

direciona o trabalho dos educadores e melhora a experiência de aprendizado dos alunos=. Falou

que <as formações atuais não são totalmente adequadas às necessidades específicas da 

diversidade do público atendido=.



atribuírem a esta dissociação, que <ao trabalhar a disciplina [...] o professor deverá realizar um 

que é transmitido é, no máximo, o que convém ao currículo de ensino ou ao livro didático=. No 







conhecimento, mesmo assim era muito enriquecedor, pois acontecia a troca de <figurinhas entre 

os colegas professores=, ou seja, a troca de experiencias, dividiam as angústias, como também 

falavam das expectativas de dias melhores para a EJA, <mas esses mom

que foram extintos, infelizmente não existem mais=.

CEJAQUI, <isso resulta em um impacto negativo significativo em nosso material de trabalho, 

o qual se revela defasado=. Segundo ela, <a criação de um programa de formação contínua 

(BNCC)=. 

fundamental (6° ao 9° ano). <Portanto, há uma necessidade urgente de uma abordagem mais 

e Adultos (EJA)=.



humanos. A reconfiguração da EJA está atrelada a essa legitimação (&). Desde que 





jovens, adultos e idosos, e as <diretrizes= pedagógica deve ser construída a partir do diálogo e 







como afirma Freire (2002, p.161): <a prática educativa é tudo isso, afetividade, ale

permanência do hoje=.

¯

¯

¯

¯



¯

¯

¯





(1997, p. 58), <ninguém nasce educador ou marcado para ser educador. A gente se faz educador

a gente se forma, como educador, permanentemente, na prática e na reflexão da prática=. 
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abrangente sobre minha área de estudo. Assim, Freire (2020, p. 117) afirma que <ao contrário, 

intermitente de quem, falando, cala para escutar a quem silencioso e não silenciado fala=.
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<Lei Orgânica do 
Ensino Primário=. Brasília: Congresso Nacional, 1946.
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